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EDITORIAL

SEGURANÇA E QUALIDADE ALIMENTAR

O ano de 2010 foi declarado pela ONU como o Ano Internacional da Biodiversidade.
O objectivo é dar maior consciência a todos nós sobre a importância da preservação da
biodiversidade em todo o mundo, caso queiramos salvaguardar uma melhor qualidade
de vida e a sustentabilidade do nosso futuro.

A perda de biodiversidade provoca consequências que vão desde as microalterações até
ao colapso de ecossistemas na sua totalidade, afectando o fornecimento de alimentos e
de água e a regulação do clima. A biodiversidade requer um esforço por parte de todos no
combate às ameaças subjacentes: perda de espécies a uma taxa de 100 a 1000 vezes
superior à normal; extinção potencial de mais de um terço das espécies existentes; degra-
dação estimada em cerca de 60% dos ecossistemas nos últimos 50 anos. 

As actividades humanas são a principal causa desta perda, desde as alterações que pro-
vocaram nos habitats naturais com os sistemas intensivos de produção agrícola,
sobrexploração das florestas, oceanos, rios e solos, introdução de espécies invasivas, até
à poluição, a par das alterações climáticas. Preservar a biodiversidade é vital não só para
combater as alterações climáticas, mas também para salvaguardar a segurança alimen-
tar no mundo. É o factor de subsistência em sectores tão diversificados como a agricul-
tura, as pescas ou o turismo. 

A União Europeia, depois de ter fixado em 2001 o objectivo de travar a perda de biodiver-
sidade até 2010 e quando já se sabe que o mesmo não será atingido, irá promover em
Janeiro uma conferência de alto nível visando definir um novo objectivo para a
biodiversidade pós-2010 e uma nova estratégia para o alcançar. Sobre os agricultores, a
quem cabe gerir praticamente metade do território da UE, recai uma grande dose de
responsabilidade nesta matéria, pelo que serão certamente um dos grandes destina-
tários da campanha de consciencialização do Ano Internacional da Biodiversidade. 

Ao fim e ao cabo, em 2010 vão questionar-se as últimas décadas da Política Agrícola
Comum (PAC), que incentivou a agricultura intensiva e desencadeou o aumento da polui-
ção das águas. Portugal não poderá ficar de fora deste repensar da PAC. Será também
uma oportunidade para lutar pela sua soberania nacional na produção de produtos
alimentares que lhe garantam a sua segurança alimentar, ao mesmo tempo que deverá
assumir este compromisso inadiável para com a defesa da biodiversidade.

VISÃO
Ser o projecto editorial que melhor
contribui para que Portugal venha
a ser um país que oferece segurança
e qualidade ao longo de toda a cadeia
alimentar, a qualquer alimento que
disponibiliza independentemente
da sua origem, forma, meio ou local.

MISSÃO
Através de uma informação selectiva
e técnica, de conteúdos de índole
formativa e da exemplificação
de boas práticas, promover
a consciencialização
e a responsabilização colectiva pela
segurança e qualidade dos alimentos
ao longo da cadeia alimentar, com
enfoque no reforço da cooperação
entre os diferentes operadores,
com vista ao aumento da confiança
dos consumidores.

OBJECTIVOS
Informar e ajudar a formar para
a segurança e qualidade alimentar,
divulgando as políticas nacionais
e comunitárias, a legislação
e regulamentação para o sector,
as metodologias e ferramentas
destinadas a garantir e melhorar
a segurança alimentar e a qualidade
dos géneros alimentícios, os produtos
agro-alimentares reconhecidos,
o exemplo de boas práticas
dos operadores e de implementação
de sistemas de gestão da segurança
alimentar, além dos apoios
e incentivos existentes.

DESTINATÁRIOS
Operadores e profissionais
dos diferentes sectores da cadeia
alimentar; fornecedores
de equipamentos, produtos
e serviços; entidades parceiras
de certificação, auditoria, formação,
consultoria e apoio técnico;
instituições de ensino, universidades
e laboratórios; instituições da saúde
e da área social; autarquias;
bombeiros; clubes desportivos;
companhias aéreas e ferroviárias;
estabelecimentos prisionais; forças
armadas; entidades representativas,
associativas e oficiais. 
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RAIZ DE LÓTUS

Originária da Ásia,
é utilizada desde
há milénios como
género alimentício,
na culinária japonesa
ou no chá chinês, e como
medicamento para combater desde
infecções respiratórias até distúrbios
estomacais. Os seus constituintes
(proteínas, fibras, cálcio, ferro, enzimas,
flavonóides, vitaminas, etc.) estimulam o
sistema imunológico do organismo.
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